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BOX DE FACTOS

O relatório V-Dem Democracy Report 2026

descreve uma nova fase de erosão democrática e

sublinha o agravamento recente, incluindo a

deterioração nos Estados Unidos. 0

• 
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A Freedom House indicou que a liberdade global

caiu pelo 20.º ano consecutivo em 2025, com

mais países em retrocesso do que em melhoria. 1

A OCDE aponta que a confiança nas instituições não

nasce sozinha: depende de educação, conhecimento

cívico e experiências concretas de fiabilidade

institucional. 2

A UNESCO insiste que a literacia mediática e

informacional é essencial para capacitar cidadãos a

pensar criticamente e resistir à desinformação. 3

O V-Dem assinala ainda que a autocensura mediática

pode ser um passo inicial de erosão democrática

silenciosa. 4

Democracias sem água: o

Ocidente esqueceu-se de

regar a flor mais frágil

Houve um tempo em que o Ocidente acreditou que a

democracia, uma vez conquistada, passaria a florescer

quase por inércia. Foi uma ilusão fatal. A flor era

• 

• 

• 

• 

Blogue Fragmentos do Caos

A verdade nasce onde o pensamento é livre.



frágil, exigente, e deixámos de a regar com cidadania,

literacia, memória histórica e transparência. 

Nos  finais  do  século  XX,  depois  da  queda  de  muros,  do

colapso de regimes fechados e da expansão do ideal liberal-

democrático, instalou-se entre muitos uma confiança quase

litúrgica no progresso político. Parecia que a História, depois

de  tanto  sangue  e  tanto  erro,  tinha  finalmente  encontrado

um  rumo  relativamente  seguro.  A  democracia  parecia  não

apenas  desejável,  mas  quase  inevitável.  Como  se  bastasse

abrir as janelas, celebrar eleições, proclamar direitos e deixar

o tempo correr para que a liberdade se consolidasse por si

mesma. 

Foi aí que começou o erro. Confundiu-se conquista com

garantia.  Confundiu-se  arquitectura  institucional  com

vitalidade cívica.  E esqueceu-se uma verdade que os povos

pagam sempre caro quando desprezam: a democracia não é

um  estado  natural  da  sociedade.  É  uma  construção  frágil,

laboriosa, exigente, permanentemente ameaçada por dentro

e por fora. Não vive apenas de leis e urnas. Vive de cidadãos

à altura dela. 
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A regressão não começou de repente.

Começou quando a vigilância moral

adormeceu.

As democracias ocidentais não desabaram de um dia para o

outro.  Foram-se  corroendo  lentamente.  Primeiro,  pela

erosão  da  confiança.  Depois,  pela  banalização  da

mentira. Em  seguida,  pela  captura  das  instituições  por

interesses  económicos  cada  vez  mais  concentrados  e

predadores.  E,  por  fim,  pela fadiga de cidadanias mal

formadas, exaustas, descrentes ou simplesmente reduzidas

à luta quotidiana pela sobrevivência. 

O  retrato  internacional  já  não  deixa  espaço  para

ingenuidades.  O  V-Dem  Democracy  Report  2026

descreve  um  cenário  de  nova  erosão  democrática,

sublinhando inclusive o agravamento recente em países que

durante  décadas  foram  apresentados  como  robustos.  A

Freedom  House,  por  seu  lado,  assinala  que  a  liberdade

global  caiu  pelo  vigésimo ano  consecutivo  em 2025.  Vinte

anos. Não é uma oscilação; é uma tendência histórica. 5 

A  regressão,  porém,  raramente  se  apresenta  com

brutalidade teatral logo à entrada. Não começa sempre com

tanques nas ruas, nem com censura declarada. Muitas vezes

começa com algo mais subtil e mais perigoso: a degradação

do  espaço  público,  a  colonização  do  debate  por  ruído  e

propaganda,  o enfraquecimento da  literacia  cívica,  a

autocensura  nos  media,  a  dissolução  da  verdade  em
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narrativas  emocionais,  e  o  hábito  colectivo  de  aceitar

como normal aquilo que, noutras épocas, teria sido

sentido como escândalo. O próprio V-Dem alerta que a

autocensura  mediática  pode  ser  um  passo  inicial  de

“autocratização silenciosa”. 6 

Sem literacia não há cidadania robusta; sem

cidadania robusta a democracia transforma-

se em ritual vazio.

Uma  democracia  não  se  sustenta  apenas  pela  existência

formal de instituições. Sustenta-se quando existe uma massa

suficiente de cidadãos capazes de compreender o que está em

jogo,  de  interpretar  factos  com  autonomia,  de  resistir  à

manipulação e  de  exigir  responsabilidade a  quem governa.

Quando essa base se fragiliza, a democracia mantém

a casca, mas perde a seiva.

A OCDE tem insistido,  com razão,  que  a  confiança  nas

instituições  não  é  um  fenómeno  espontâneo.  Aprende-se,

constrói-se,  transmite-se.  Depende  da  educação,  do

conhecimento cívico, da experiência concreta de instituições

fiáveis  e  da  percepção  de  que  o  poder  actua  com  alguma

justiça e base racional. A UNESCO, por seu lado, sublinha a

importância decisiva da literacia mediática e informacional

para  que  os  cidadãos  consigam  navegar  criticamente  num

ambiente saturado de desinformação e manipulação. Quando

estas  capacidades  falham,  abre-se  caminho  a  democracias

formalmente activas, mas intelectualmente desarmadas. 7 
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É  por  isso  que  a  crise  actual  não  é  apenas  política.  É

civilizacional.  O  problema  não  é  apenas  haver  maus

governantes; é existir um ecossistema social que já não

produz,  em  escala  suficiente,  cidadãos  com

preparação para os escrutinar. Sem essa  musculatura

interior,  o eleitorado torna-se presa fácil de slogans,

tribalismos,  simplificações  brutais  e  messianismos

de ocasião.

Os poderes económicos tornaram-se mais

fortes do que muitas democracias têm

coragem de admitir.

Ao mesmo tempo, os poderes económicos foram ganhando

uma  densidade  predatória  que  corrói  o  coração  da  vida

democrática. Não se limitam a influenciar políticas; moldam

agendas,  condicionam  decisões,  pressionam  reguladores,

colonizam  sectores  inteiros,  financiam  circuitos  de

dependência e capturam o imaginário do que é considerado

“realista” ou “inevitável”. Assim, a democracia deixa de ser o

lugar  onde  o  interesse  comum  organiza  o  poder  e

transforma-se,  pouco  a  pouco,  num  palco  onde

interesses  privados  disputam  a  administração  do

colectivo.

O  cidadão  comum  pressente  isto,  mesmo  quando  não

domina a linguagem técnica para o formular. Pressente que

vota, mas não manda. Que escolhe, mas dentro de corredores

estreitos. Que escuta promessas públicas enquanto decisões

Blogue Fragmentos do Caos

A verdade nasce onde o pensamento é livre.



profundas são tomadas noutros espaços, por outros actores,

ao abrigo de opacidades que os mecanismos democráticos já

mal  alcançam.  E  dessa  percepção  nasce  uma  mistura

corrosiva de cinismo, apatia e raiva. 

As gerações futuras não herdarão

automaticamente a liberdade que receberam

por empréstimo.

É  aqui  que  o  alerta  às  gerações  futuras  se  torna  decisivo.

Muitos  ainda  falam  da  democracia  como  se  fosse  herança

garantida, como se os direitos civis, a liberdade de expressão,

a alternância de poder e a transparência institucional fossem

conquistas  irreversíveis.  Não  são.  Nunca  foram.  A  história

humana  não  oferece  garantias  perpétuas.  Oferece  apenas

períodos  de  maior  lucidez  ou  maior  cegueira,  de  maior

coragem ou maior rendição. 

Cada geração recebe a democracia não como propriedade

definitiva, mas como empréstimo frágil. Pode fortalecê-la ou

degradá-la. Pode ampliar-lhe o alcance ou deixá-la apodrecer

sob  o  peso  do  egoísmo,  da  indiferença  e  da  mentira.  E  é

possível que o pior legado de uma geração não seja perder

prosperidade material, mas transmitir aos filhos instituições

esvaziadas,  hábitos  cívicos  enfraquecidos  e  uma  liberdade

tão  rotineiramente  desprezada  que  já  quase  ninguém  se

lembra do preço pago para a conquistar. 
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Epílogo

Se a democracia é uma flor,  então o nosso tempo cometeu

um  erro  trágico:  admirou-a  quando  estava  em  flor,  mas

deixou de cuidar da terra que a alimentava. Deixou secar a

cidadania,  empobrecer  a  literacia,  degradar  a  memória

histórica, banalizar a mentira e capturar a transparência por

sistemas de conveniência. Agora assiste, atónito, ao murchar

lento daquilo que julgava seguro. 

Ainda  não  é  tarde  demais  para  contrariar  a  regressão.

Mas a recuperação não virá de slogans nem de cerimónias

democráticas  vazias.  Virá,  se  vier,  de  uma  reconstrução

paciente  da  consciência  cívica,  da  exigência  moral,  da

educação para a  liberdade,  do escrutínio institucional  e  da

coragem de enfrentar os predadores — políticos, económicos

e mediáticos — que vivem melhor quanto mais fraca estiver a

cidadania. 

Porque  uma  democracia  sem  cidadãos  lúcidos

não  passa  de  uma  fachada  iluminada  por  dentro

com luz vacilante. E, quando a luz vacila por demasiado

tempo, o escuro aprende o caminho de volta. 
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4.  UNESCO,  iniciativas  e  relatórios  sobre  Media  and

Information  Literacy e  tendências  da  liberdade  de

expressão. 11 

Artigo crítico e de alerta cívico, da autoria de :  Francisco

Gonçalves —  com  co-autoria  editorial  de  Augustus

Veritas

Em  Fragmentos  do  Caos,  escrevemos  para  lembrar  às

gerações futuras que a liberdade não se herda intacta: ou se

cuida  dela  todos  os  dias,  ou  um dia  acordamos sem saber

exactamente quando a perdemos. 

Frase  final  demolidora: As  democracias  não

morrem  apenas  quando  os  tiranos  as  atacam;

morrem, sobretudo, quando os cidadãos deixam de

ter cultura, coragem e lucidez para as merecer. 

Nota do Autor

Escrevo  estas  linhas  não  por  desalento,  mas  por

lucidez. Há momentos na vida dos povos em que já não

basta comentar a decadência com encolher de ombros,

nem assistir à erosão das instituições como quem vê a

chuva  cair  sobre  ruínas  antigas.  É  preciso  nomear  o

que  está  a  falhar,  desmontar  os  mecanismos  da

resignação  e  devolver  às  palavras  a  sua  função  mais

nobre: acordar consciências. 
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A fragilidade das democracias não nasce apenas da

corrupção  dos  poderosos,  mas  também  do

adormecimento  dos  cidadãos,  da  pobreza  crítica,  da

banalização  da  mentira  e  da  lenta  habituação  ao

intolerável. Quando um povo deixa de exigir grandeza,

a  mediocridade  instala-se  como  sistema,  e  os

predadores agradecem em silêncio. 

Esta  reflexão  não  pretende  cultivar  cinismo,  mas

inquietação.  Porque  ainda  há  tempo  para  resgatar  o

sentido da cidadania,  da  responsabilidade colectiva  e

da dignidade política. Mas esse tempo não é infinito. A

História,  quando  ignorada,  não  perdoa;  apenas

regressa,  mais  sombria,  com  outros  nomes  e  novas

máscaras. 

Se estas palavras incomodarem, tanto melhor. Por

vezes,  a  verdade  tem  de  entrar  como  uma  rajada  de

vento frio numa casa demasiado fechada. 

- Francisco Gonçalves (2026) 
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